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Resumo:Esteartigo trata da história do núcleocolonial de SãoCaetanoe dos
imigrantes italianos. Resgatou-seos antecedentesda colonizaçãodas terras,
atéestastornarem-seum núcleo colonial. Possibilita-sedestaforma uma me-
lhor compreensãodas dificuldades de sobrevivência.A persistênciadestes
colonosconsolidou-secomo progressoda localidade.

Abstract: This study is about the colonial nuclear of SãoCaetanocity and its
Italian immigrants. The antecedentsof the land colonization is explored until
the colonial nuclear is formed. The difficulties of surviving is better under-
stood in this way. Thepersistenceof the colonial residentsbecomeconsolidate
with the localprogresso
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Da colonização a formação do núcleo

As terras da atual cidade de SãoCaetano do Sul, localizada na

região Sudeste do estado de São Paulo, eram habitadas por índios até
meados do século XVI, e denominadas terras de Tijucuçu. Em 1596

chegaram Diogo Sanchese Isabel Félix que receberam uma sesmaria.'
construíram a sua moradia e trabalharam a terra para o plantio, per-

maneceram poucos anos na propriedade. Em 1601 terras próximas a

esta foram herdadas por Duarte Machado. Este proprietário era ban-

deirante e manteve na localidade por muito tempo uma fazenda para

• MestreemEducaçãopelaruc-sr.
1 Lotede terracedidopelo governoaosesmeiropara cultivo. As capitaniashere-

ditáriaseramformadaspor váriassesmarias.
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a criaçãode gado.Doouasterras,de acordocom seutestamentopara
a OrdemdeSãoBento,no anode 1631.

Outra sesmarianas mesmasterras chamadasde Tijucuçu
pertenceuaocapitãoManoelTemudo.Quandode suamorte foi leva-
da a leilãoparapagamentode suasdívidase,em 1671,adquirida pelo
bandeiranteFernãoDias Paes.Esteúltimo comprou as terras para
doar aosmonges.Com as terrasdoadaspor Duarte Machadoe por
FernãoDiasPaes,mais algumasterrascompradas,foi possívelà Or-
demcompora Fazendado Tijucuçu.(Martins,1991,p.4-17)

O espaçoocupadopor estassesmariaseramuito maior do que
o traçadoatual da cidade.Estendia-sepor uma parte dosatuaisbair-
ros vizinhos da cidadede SãoPauloe da cidadede SãoBernardodo
Campo.As redefiniçõesdos limites foram elaboradasde acordocom
asvendasdaspartesdasterras,mudançasdapopulação,ascheiasdos
rios,aconstruçãoeposteriorduplicaçãodaestradadeferro.

As doaçõese as novas aquisiçõesde terras possibilitarama
ocupaçãodo local pelosreligiosos.Alguns escravosindígenasacom-
panharam-nos.Aos poucos a fazenda foi transformadaem centro
produtor de tijolos,alémdasplantaçõespara a subsistênciade gêne-
ros comoa mandioca,o arroz, o feijão,o milho e o amendoimpara
fazer azeite.Criavam-segado e pequenosanimaise chegou-sea co-
mercializara carnedestesanimaisem outraslocalidades.(Piratininga
Júnior,1991,p.53)

Entre os anosde 1717e 1720foi construídaa Capelade São
Caetano,próxima a casa-grandee a algumaspequenascasasfeitas
para a moradia dos escravos.Em 1730a denominaçãodo lugar mu-
dou paraFazendadeSãoCaetanodo Tijucuçu,fato queocorreuapós
o término da construçãoda capela,que recebeua imagemdo santo.
Em 1743o nomefoi novamentemudado para Fazendade SãoCaeta-
no.

Desdea construçãodo primeiro forno e da olaria,emmeados
de1730,a fazendahaviaprosperadocomaproduçãode telhas,tijolos,
lajotas,ladrilhos e louçasparausodoméstico,chegandoa abasteceros
moradoresda vila de SãoPaulo.O número de escravosaumentou
com o tempo.Os administradoseramnormalmentedoadospor fiéis
emtrocademissasparasuasalmas.(Martins,1988,p.11).Osafricanos
eramprovenientesde outrasfazendasda congregação.As proibições
comrelaçãoa escravidãoindígenae a mudançagradualda atividade
econômicada fazenda,levaramosadministradosa cuidaremdo gado
e os africanosda olaria. Desta forma, os indígenasforam gradual-
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mentesubstituídospelosafricanos,comoa criaçãode gadopela pro-
duçãodetijolos.

A concorrência na produção de tijolos fez os monges
diminuírem ospreçosde suasmercadorias,acarretandomudançasna
organizaçãodo trabalhoe na disposiçãodos escravos,que deveriam
trabalhar mais nos fornos e dedicar-semenos as suas plantações
individuais. Estase outras questõeslevaram os mongesa libertarem
osescravosem setembrode 1871eabandonaremasterras.

O governoenviouparaa áreaengenheirosa fim deanalisaras
possibilidadesdestatornar-seuma colôniaagrícola.sO parecertécnico
de setembrode 1874recomendavaao governoa compra da fazenda.
(Martins, 1992,p.52).Foi efetuadaa compra e o processode desapro-
priaçãoda Fazendade SãoCaetanoteve início em setembrode 1876.
Nestelocalfoi criadoo núcleocolonial.

Os imigrantes no núcleo colonial

Osnúcleosvisavama colonizaçãode terraspor imigrantes.A
princípio localizavam-sedistantesdos centrosprodutores de café.A
possibilidadede aquisiçãode terras em forma de pequenasproprie-
dadesatraiu para o Brasilum grandenúmero de pessoas,aindamais
pelassubvençõesem dinheiro oferecidaspelo governo.O intuito dos
grandesproprietários de terras era usar a mão-de-obradestesimi-
grantesparatrabalharnasfazendas.

O que os fazendeiros precisavam mesmo era de trabal-
hadoresqueatendessemasnecessidadescrescentesde mão-
de-obra,estranguladaspela baixa reproduçãodemográfica
do escravoe pela crise do comércio negreiro derivada da
cessaçãodo tráfico. A política de colonização,baseadana
pequena lavoura, numa espéciede neo-campesinatoim-
plantado pelo próprio capital e pela grande lavoura, con-
stituía uma concessãonecessáriados grandesfazendeirosàs
presumíveis aspirações dos emigrantes potenciais dos
paísesque tinham, então, um excessorelativo de mão-de-
obrarural. (Martins,1978,p.X)

2 Decreto3784de19/janeiro/1867.Artigo 1°- As coloniasdo Estadoserãocreadas
por DecretodoGovernoImperial,comdesignaçãodo respectivonomeedistricto •
colonialpreviamenteescolhido,medidoe demarcadopor engenheirodo Gover-
no.
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A legislaçãobrasileiraestabeleceuo tipo de imigrantequelhe
interessavapara ingressarno país:exigiaum certificadode boa con-
duta,proibia o embarquedemenoresde 12 anossemacompanhantes,
de pessoasidosas,de indivíduos com algum tipo de deficiênciae es-
tavaatentoparaaproporçãodehomensemulheressolteiros.(Carnei-
ro, 1950,p.30-34)

A Itália foi um paísfornecedordemão-de-obrabarataemfins
do séculoXIX, por suascondiçõessócio-políticase econômicas.Os
nortistas,vindo da região do Vêneto,a princípio instalaram-senos
núcleoscoloniaiscomo o de SãoCaetano,eleshaviam abandonado
suasterrasporque,com

a integração do Vêneto ao mercado nacional recém-

unificado (1870), as bases de sustentação dessa economia

camponesa começaram a ruir. Entre as possíveis causas da

proletarização desses pequenos proprietários, que foram
obrigados a se ocupar ocasionalmente de outros afazeres

para completar o orçamento doméstico, pode-se incluir: a

tradição de dividir a terra quando os filhos se casavam; a
ausência de melhorias técnicas na agricultura; a pesada

carga tributária que sobre eles caía; a alteração ecológica

com a devastação das florestas e com a conseqüente di-

minuição das chuvas. Há que se ter em conta também a ex-
plosão demográfica na zona rural. (Alvim, 1986,p.31)

Quandosaíramdo seupaísnão tinham a pretensãode voltar,
desfaziam-sede todososseusbense desuapequenapropriedadeque
"lhes dava uma ilusão de independência",o que não ocorria mais
nestesanos.Todosaceitavamoscontratosde trabalhoimpostose os
locaisparaondedeveriamir quandochegassemaoBrasil;a imigração
surgiucomosoluçãoparaasobrevivência.

Os imigrantesde SãoCaetanovieram da região de Vitório-

Vênetono Nordesteda Itália, embarcaramem 1877no vapor Europa
na cidadeportuária de Gênovae desembarcaramem Santos.Vieram
de trem para a Hospedariados Imigrantesna cidade de SãoPaulo,
localondetodososimigrantessedirigiam quandochegavamaopaís,

• permanecendolá por oito dias.
Traziamum prospetto contendoascondiçõesmínimaspara o

imigranteque tivessepretensõesde fixar-seemum núcleo,no estado
de SãoPaulo,na localidadeque o governotivesselotesdisponíveis.
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Seriapossívelescolherentretrêstipos de lotes,com preçosdiferentes
deacordocoma extensão,alémdasformasdepagamento:

Cada agricultor que se estabelecer em uma Colônia do
Estado, terá direito a um lote de terra. Estes lotes dividem-se

em três classes: a Ia é de 125.000 braças quadradas, tendo

605.000 metros quadrados, a 2a é de 62.500 braças quadradas
e 302.500 metros quadrados, e a 3a é de 31.250 braças

quadradas e 151.350 metros quadrados, valendo a um preço

que será fixado pelo Diretor da Colônia, e que poderá variar

de 2 a 8 réis cada braça quadrada, ou seja, o metro quadrado

4,84. (...) o pagamento será feito em cinco parcelas,

começando do fim do segundo ano da posse do colono.ê

Oscolonosqueconseguissemquitar o lote antesdo prazo,te-
riam um desconto.Masissonãoocorreuna colôniaestudada+

Depoisda paradaobrigatóriana Hospedaria,os italianosru-
marampara SãoCaetano,de trem. A ferrovia construídapelosingle-
seshaviasidoinauguradaemfevereirode 1867,comalgumasparadas
nos locais consideradosmais importantes.A estradade ferro, que
ligava ascidadesde Santosa deJundiaí,foi a primeira a serconstruí-
da no estadode SãoPauloe a suainauguraçãohavia sido entusiasti-
camenteanunciada:

3 "Ogni agricoltore che si stabilirà in una Colonia dello Stato, ha diritto ad un lotto
di terreno. Questi lotti si dividono in tre classi:

La 1° edi 125.000braccia quadrate, ovvero 605.000metri quadra di
La T e di 62.500" " "302.500"
La 3° e di 31.250 151.350

valutati ad un prezzo che sarà fissato dai Direttore della Colonia, e che potrà varia-
re da 2 a 8 reis ogni braccio quadra to, ossia metri quadrati 4,84. (...) il pagamento
sarà fatto in cinque rate, a cominciare dalla fine dei secondo anno di possesso deI
colono." (Emigrazione ai Brasile, vantaggi offerti agli emigranti. Fundação Pró-
Memória de São Caetano do Sul. 1877.).

4 Outras informações sobre as condições para a aquisição dos lotes rústicos ou
urbanos, suas metragens, formas de pagamento a prazo, títulos definitivos e pro-
visórios constam detalhadamente do Decreto 3784 de 19/janeiro/1867, capítulo I
- Fundação das colonias, distribuição de terras e condições de propriedade.
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ia serbrevementerealidade a obra d'esseextraordinario en-
genho que, por onde quer que passe,vai projectando um
feixe brilhante de luz e deixando um rastro fecundo de civi-
lização.(Pinto, 1977,p.35)

Em São Caetano ainda não existia uma estação para o desem-

barque das pessoas, obrigando os imigrantes a saltarem do trem com
suas bagagens. No depoimento de Dona Esperança Martorelli Cairo
existem lembranças contadas por sua avó sobre o dia da chegada no

porto de Santos:

Quando eleschegaramem Santos,desceramdo navio, então
o governo daqui levou muitos negros para descarregara
bagagem deles do navio. Foi quando eles viram pela
primeira vez gente negra, eles nem sabiam que existia,
minha avó falou. Justomuitos dessesaí vieram no trem com
eles,aí eles desceramno Brás naquele dia, mas a bagagem
ficou dentro do trem, no dia seguinte aí veio o maquinista e
levou elespara o lugar onde elestinham que ir. Quando eles
chegaram aí no rio dos Meninos, naquele lugar que de-
sceram eles viram que não tinha nem estação,não tinha
nada (...) nas bagagenseles trouxeram muita pá, picareta,

espingarda,elestrouxeram tudo que puderam da Itália.s

A extensão de terras da antiga fazenda era ideal para abrigar
os recém-chegados, por estar próxima da Capital, ser local de passa-

gem dos trens, além de contar com rios e terras férteis para o plantio e,

ainda, pastagens para a criação de animais. Havia também as constru-
ções que permaneceram nas terras, que serviriam de abrigo para as

pessoas antes de construírem suas casas, já que, de acordo com a le-
gislação, as colônias deveriam ter um edifício especial para receber os
imigrantes até a construção de suas casas.sNeste caso a construção de
um prédio não foi necessário, a antiga casa-grande dos beneditinos foi
suficiente para acomodar todas as pessoas.

5 ProjetoHistória deVida.FundaçãoPró-MemóriadeSãoCaetanodoSul.1995.
6 Decreto3.784de 19/janeiro/1867,capítuloIII - Recepçãoe estabelecimentode

colonos.
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Mas, ascondiçõesde vida doscolonosfoi extremamentepre-
cáriaquandode suachegada,em 28de julho de 1877.As 28famílias?
encontraramas ruínas das construçõesda antiga fazendacomposta
pela casa-grande,a capelae as 12 casasdas antigassenzalas.Além
disso,moravamno local quatro famílias de brasileiros,três formadas
por ex-escravosdosbeneditinose uma família de alemães.Tudo esta-
va por fazer:ascasas,asplantações,asdivisõesdoslotes,etc.

Os representantesdo governoprovincial, mantiveramum es-
critório da Inspetoriade Terrase Colonização" nestemesmoespaço.A
legislaçãodascolôniasdo Estadodeterminavaa criaçãode umajunta,
para viabilizar a tutela, compostapor oito membros:o diretor do nú-
cleo,um médicoeseiscolonos.Oscolonosquequitassemsuasdívidas
poderiam compor o grupo. Na impossibilidade de participaçãode
todososcomponentes,ajunta funcionariasomentecomo diretor."

Nesteperíodomuitos faleceram,principalmentecrianças,de-
vido a febretifóide o quegerououtrosproblemas,comoo da falta de
um cemitériona colôniae de um párocopara encomendarosmortos.
A soluçãofoi o comparecimentode um padre quinzenalmentena
localidadepara celebrarmissas,batizar criançase rezar pelos faleci-
dos.Mas osmortos aindanão tinham um cemitério.Eramenterrados
no de SãoBernardo,atéqueo párocolocalnão osaceitoumais,desta
maneira,eram então encaminhadosao cemitério da Consolaçãoem
SãoPauloentre1878e 1893;a partir desteanopassarama sersepulta-
dos no recéminaugurado Cemitério Municipal do Brás,tambémna
Capital,atéa construçãodo cemitériolocalno anode 1911.

O regime de tutela dos imigrantes previa algumasfunçõesa
seremcumpridaspelo governoimperial, representadona colôniapelo
escritórioda Inspetoria:cedergênerosalimentícios,anteciparos ins-

7 Eram formadas pelos seguintes nomes: Antonio Daffré, Antonio Gallo, Antonio
Garbelotto, Antonio Martorelli, Celeste De Nardi, Celeste Pantallo, Domenico
Bottan, Domenico Perin, Eliseo Leone, FrancescoBortolini, FrancescoDe Martini,
Francesco Fiorot, Gaetano Garbelotto, Gartano Garbelotto Filho, Giacomo Dai
Cin, Giacomo Garbelotto, Giovanni De Nardi, Giovanni Moret, Giovanni Peruch,
Giovanni Tomé, Giuseppe Braido, Giuseppe De Savi, Luigi D'Agostini, Modesto
Castelotti, Natale Furlan, Paolo Martorelli, Pietro Pessote Tommaso Tomé.

8 A Inspetoria Geral de Terras e Colonização foi criada em 1876 pelo governo
imperial. Tinha como função promover e organizar todos os serviços relaciona-
dos a imigração.

9 Decreto 3.784de 19/janeiro/1867, capítulo II - Administração das Colonias.
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trumentosagrícolas,contribuir na demarcaçãodos lotes,ajudar nos
enterrose nas missas,providenciar padres e médicos.A legislação
tambémprevia o sustentodos colonosaté o seuestabelecimentono
lote adquirido, e elesdeveriamreceberum auxílio em dinheiro e as
sementesnecessáriaspara as primeiras plantaçõesassimque tomas-
semposse.Mesmocom a legislaçãoem vigor, osentravesentreo go-
vernoe oscolonospersistirame nem sempreasleis eramcumpridas.
Oscolonosficarammorandonascasasprecáriassemteremseuslotes
distribuídos atéjaneiro de 1878.Nestemês os primeiros colonosco-
meçarama receberassuasterras.A distribuiçãoteveinício no primei-
ro dia do mêsdejaneiro, tudo commuita morosidade.Osalimentose
assementespara o plantio não eram fornecidoscom freqüênciae as
diáriaspelo trabalhorealizadonoslotesnãoerampagas.Estasituação
gerouduasmanifestaçõesde descontentamento,na primeira o diretor
do núcleocolonial chegoua seraprisionado,para forçar o compare-
cimento das autoridades.Compareceramo presidenteda Câmara
Municipal de SãoPaulo e o chefede polícia. (Martins, 1992,p. 38).
Mas nada foi facilmentesolucionadoe os italianos continuaramtra-
balhandosemreceber.

A tutelado governoduravaemmédiadoisanos,atéquefosse
efetuadaa primeira colheita- esseeraum dospontosdo contratoen-
tre imigrantese governo.Outroseramo transportedo paísde origem
atéa colônia,alémdasdespesasiniciais comoo fornecimentode ins-
trumentose sementespara o plantio. Na colônia de SãoCaetano,a
tutela terminou em 3 de junho de 1879,quandoas famíliasque per-
maneceramnas terrasconseguiramestabelecer-seem seuslotes. Os
funcionáriosdo escritórioaindapermaneceramna colôniapor alguns
mesesdepoisdo términodo prazo.

Nestemomentooscolonosjá haviam abertoasvalas que de-
limitavam os lotes,plantavamcereais,comercializavamcarvãoe cul-
tivavam uva. Com estasatividades conseguiamo suficientepara a
sobrevivênciae atéa vendade algumasmercadorias.O carvãoera o
mais lucrativo: a lenhaera retirada da mata gratuitamente,para em
seguidaserqueimadaevendidaemSãoPaulo.

Nem todasas famílias que chegaramem julho de 1877per-
maneceramemSãoCaetano.Muitos mudaramparaascolôniasdo Sul
do país,na regiãodo atualestadodo RioGrandedo Sul,outrosforam
paraa Argentinaeoutrosvoltaram paraa Itália. No recenseamentode
abril de 1878,constamem SãoCaetano172pessoas,de um total de
251quechegaramemjulho de 1877.



Imigrantes italianos no núcleo colonial de São Caetano do Sul 171

No anoda desvinculaçãoda colôniacom o governoimperial,
1879,o bispo de SãoPaulo,Dom Uno DeodatoRodriguesCarvalho,
aprovouum pedido dosimigrantesparaa criaçãode uma irmandade
religiosana localidade.O bispo firmou um compromissocom estas
pessoase aIrmandadedeSãoCaetanofoi criadapara

a adoraçãodo SantíssimoSacramentoe ao culto do pa-
droeiroda Capelalocal.Seusmembros,homense mulheres,
deviam compareceraos atos religiososrevestidosda opa
vermelha.Seucalendárioera um calendárioreligioso,que
coincidiacom o calendárioagrícola,reguladopela festade
SãoCaetano,a 7 de agostode cadaano. (...) O párocodo
Brás era membro nato da Irmandade. (...) As jóias eram
contribuiçõesdos membrosda Irmandade:os fundadores
deviampagarRs.1$000e osdemais,alistadosdepoisdeles,
deviam pagar Rs. 1$500de entrada e uma contribuição
anualde Rs.1$000.(...) Suasatividades,não sereduziamàs
do culto,masseestendiamaaspectosdavida civil. Além do
caixãocomunitárioedo sepultamentodosmortos.(Martins,
1992,p.182)

Destemodo,algumasaçõesdo entãoextintoescritórioda Ins-
petoriadeTerrase Colonizaçãoforam assumidaspeloscolonos,como
a realizaçãodas missasmensais- que não ocorriam realmentecom
estafreqüência- e a organizaçãodosenterros.A Irmandadetambém
cuidavada cooperaçãomútua e da trocade informaçõessobreasfor-
masde plantio e de comotrabalhara terra com gênerosdiferentesde
alimentos.

Em 1882,a Irmandade conseguiulicençapara celebraruma
missaanual no dia setede agosto,acompanhadade uma festa em
homenagemao santoprotetor da localidade.Estalicençafoi necessá-
ria para o comparecimento,imprescindível,do párocono dia indica-
do.Foio início da "FestadeSãoCaetano",apartir do anode1883.

A festafoi noticiadano jornal váriasvezes.A suaimportância
foi reiteradacomohomenagemao santoe comomotivo de encontro
das pessoas.Muitos moradoresde São Paulo mantinham relações
comerciaiscom aspessoasda colôniae a estradade ferro facilitavao
transportedos passageirosà festividade.A Irmandadeorganizou a
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festapor muitos anose conseguiusuprir as necessidadesda comuni-
dadenaquelemomento.

Segundo os depoimentos dos antigos moradores.'? esta foi
uma época difícil. Plantavam alimentos para a sobrevivência como
mandioca,batata e também salsa,alho e uva. Com o dinheiro da ven-
da de seusprodutos, compravam em SãoPaulo a farinha para fazer o
pão e asmassas.A venda do carvãoe dos ovos ou daspequenascria-
çõesde galinhasepombosajudavaa aumentar a renda.Com o tempo,
a caçafoi ficando rara, pois o desmatamentopara o fabrico do carvão
contribuía com o deslocamentodos animais. A pesca também era
fonte de alimento. À medida que ocorreram aquisiçõesde animais
maiorescomovacasleiteiras e mulas para o transporte,a vida foi tor-
nando-semais fácil e asentregasdo carvãoficaram mais rápidas.

Até o ano de 1879mais 15 famílias chegaramà localidade;
outras já haviam desistido de seuslotes. Foi uma nova tentativa de
revitalizar a colonização,redistribuindo os lotes vagos.Aumentaram
asdificuldades diárias, mais pessoascortavam lenha para fazer o car-
vão e vendê-lo, acirrando a concorrência.A necessidadegerou novas
atividades, como a narrada pela Dona JoanaFiorotti Zanini, que fala
sobreseuspais:

minha mãe foi ama-de-leitena épocaque morreu um filho
seu,sei que tinha muito leite, e naqueletempo os ricos não
amamentavamos filhos, tinham uma ama em casa,minha
mãe, então, foi amamentaruma neta da Baronesaem São
Paulo.Imagine que lá nestacasa,seum frango nãoestivesse
bem cozido ou alguma coisaque ascozinheirasfizessemde
errado, elesdavam a comida para o meu pai, porque ele ia
vender carvãonessacasa.Elesdavam os pratos já prontos,

cozidos,para o meu pai levar para casa.l!

A escassezinevitável do carvão fez com que os colonos fos-
semcomprá-loem outras terras,para depoisrevendê-lo,

No início dos anos80,os três fornos dos antigosproprietários
beneditinosainda permaneciamemcondiçõesde uso epassarama ser
aproveitadospeloscolonospara fazer tijolos. Elesfundaram a primei-

10 ProjetoHistóriadeVida.FundaçãoPró-MemóriadeSãoCaetanodoSul.1995.
11 Idem,ibidem.
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ra olaria e, assim,reconstruírame ampliaram suascasas,que atéeste
momentoeramdemadeira.

No anode 1880parte do local destesfornosfoi adquirido por
Samuel Eduardo da Costa Mesquita, que aumentou a produção e
vendeu tijolos até para a Capital. Algumas das olarias dos colonos,
estabelecidasàsmargensdo rio dos Meninos, tambémcontribuíram
comasconstruçõesna Capital.

Do anoda criaçãodo núcleo,1877,atéo início dosanos80,ou
melhor, o dia 10 de maio de 1883,data da inauguraçãoda estaçãode
trem, a comunicaçãoe o deslocamentodaspessoaseramfeitosprinci-
palmentepelastrilhas na mata,a pé, a cavalo,de carroça,ou de barco
pelo rio Tamanduateí.Comojá foi dito, não existiaa estação,osmo-
radoresrecorriama certossinaispara pegar o trem. No depoimento
de Dona EsperançaMartorelli Cairo as recordaçõesrecaemsobreas
bandeirinhasbalançandono ponto mais alto da igreja,que ainda era
umapequenacapelabarroca.

(...) fez uma porção de bandeirinhas vermelhas e pôs na
capela, quem ia pegar o trem, pegava uma bandeirinha
daquelavermelha e colocavalá, aí então o maquinista via
quetinha umabandeirinhavermelhaentãoeleparava,sabia
que tinha gentepara subir, a bandeirinha ficava lá até eles
voltarem, quando voltavam de SãoPaulo aí elestiravam a

bandeirinhaeo trem nãoparavamaislá.12

As bandeiraseram colocadasna igreja e, quando avistadas
pelo maquinista,ele reduzia a velocidadee efetuavao embarquedas
pessoas,muitas vezescom a composiçãoem movimento.Por estese
outros transtornosa estaçãode trem foi construída,em um local mais
distanteda igrejaemaisalto,porquequandochoviamuito a enchente
nãopermitia a paradado trem ou atémesmosuapassagem.Paravam
diariamentenaestaçãodois trens,um pelamanhãemdireçãoa Santos
e outro à tardeem direçãoa SãoPaulo.Durante a festade SãoCaeta-
no, em agosto,mais dois trens faziam a parada na colônia,como se
podever numanotíciado jornal:

12 Idem, ibidem.
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S.Paulo Railway Company.

Festa de S. Caetano.

Devendo ter logar esta festa no proximo domingo, 12 do

corrente mez, na colonia de S.Caetano, as pessoas que a ella

quizerem assistir poderão seguir pelos seguintes trens:
trem especial: S. Paulo/partida 8.30,

trem ordinario de passageiros: S. Paulo/partida 10.0,
trem especial: S. Paulo/partida 4.0.

Preços das passagens: 1" classe singela 940 rs., 2" classe

singela 440 rs. e 1" classe ida e volta 1$620.13

Por esta época os colonos criavam porcos e galinhas, planta-
vam cevada, linho, batata, feijão, milho, fumo, arroz e uva. Esta última
foi um avanço para a colônia, que chegou a vender seu vinho na Ca-
pital e até fazer propagandas no jornal. Foi o cultivo das vinhas o in-
centivo necessário para a Fábrica de Bebidas Alcóolicas e Refinação de
Açúcar criada em 1882.

Nestes anos a mão-de-obra dos colonos contribuiu com a
construção do Museu Paulista do Ipiranga. As obras tiveram início em

1885e foram consideradas concluídas em 1890.Os pedreiros, pintores,
marceneiros, carpinteiros e outros profissionais foram recrutados en-

tre os italianos, que moravam em São Paulo. (Cenni, 1975, p.328). O
arquiteto responsável era italiano e julgava que seus conterrâneos
tinham mais habilidades do que os brasileiros para construir este tipo
de palácio. De fato, o depoimento de Dona [oana Fiorotti Zaninil? trata

da participação do pai e do tio, como pedreiros na construção do Mu-
seu. Os dois iam a pé de madrugada para SãoPaulo, porque o trem só
passava neste sentido no final da tarde. Os mais velhos ficavam na
colônia cuidando das plantações, apenas os mais novos procuravam
outros afazeres.

No ano de 1887, foi feita uma nova distribuição das terras da
colônia.P sendo os lotes divididos em urbanos e rurais: eram as terras

que foram abandonadas ou que ainda não tinham proprietários. A
nova distribuição dos lotes seria uma forma de povoar o núcleo e
também de evitar que os colonos continuassem morando nas antigas

13 A Prooincia de SãoPaulo, 11/ agosto/1883.
14 Projeto História de Vida. Fundação Pró-Memória de SãoCaetano do Sul. 1995.
15 Desde 1884,as famílias de imigrantes que se instalassem nas fazendas ou em

núcleos coloniais da província de SãoPaulo não precisariam mais arcar com os
gastos de transporte: o governo, a partir deste momento, pagaria as passagens.
(Trento, 1989,p. 23).
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casasda senzala,apenasexplorando a terra sem a preocupaçãode
fixar-seeconstruíremsuascasas.

Com a chegadade novoscolonose com a instalaçãoda esta-
ção de trem, as relaçõesde convívio entre as pessoasna localidade
diversificaram-se,tornando-se,por vezes,conflituosas.Em 1888hou-
ve um incidenteentreositalianos,queestavamna igreja,e osbrasilei-
ros que trabalhavamna Fábricade Tijolos Paulista.O proprietário da
fábrica,SamuelEduardoda CostaMesquita,havia adquirido algumas
das terraspróximasda igreja e, com o tempo, outras,que, de acordo
com o traçadooriginal do núcleo,estavamreservadaspara a amplia-
çãoda igrejae a construçãodo cemitério.A proximidade entreo local
de oraçõese a fábrica,construídano local consideradopelositalianos
comosagrado,gerouestee outrosconflitosposteriores.

Outra versãosobreesteincidente é do depoimentode Dona
EsperançaMartorelli Cairo.O avôda entrevistada,Antônio Martorelli
participou da confusão:

Aí o pessoal brigaram dentro da capela, não queriam que

meu avô e o Moretti se juntasse com esse português. Não
queriam (...) e fizeram uma briga dentro da capela e eu não

sei quem é, que estava armado e deu um tiro lá, eu sei que

meu avô apanhou, saiu machucado.lf

A discussãoteria começadologo depoisda reza,aindadentro
da igreja, quando alguns moradores disseram pretender trabalhar
como brasileiro.Deixariamassuasplantaçõespara osfilhos e apren-
deriam asnovastécnicasusadasna fábricapara aproduçãode tijolos.
Esteé o momentoemqueo carvãonãoeramaistão lucrativo comono
início. Pelanecessidadeda mudançadas atividadescomerciais,dois
colonosse dispuserama trabalhar com o brasileiro para aprendero
ofício,paradepoismontaremassuaspróprias olarias.

Comoa saídados trabalhadoresda fábricaocorriana mesma
hora da reza,ao entardecer,todos encontraram-sena saída,uns da
reza e outros da fábrica. Os italianos continuarama discussãoe en-
volveram os brasileiros.Os brasileirosestariamusurpando o espaço
de trabalhodositalianos,quesempreforam a maioria.A existênciade

16 Projeto História de Vida. Fundação Pró-Memória de SãoCaetano do Sul. 1995.
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trêsfamíliasbrasileirase uma alemãdesdea suachegadanão interfe-
ria na comunidade.Estasfamíliasmoravam em locais distantesda-
queleponto consideradocentral.O conflito ocorreuem duas frentes:
entre os italianos e entre os italianos e osbrasileiros.Alguns saíram
feridose atéum tiro foi disparado.Apesarda resistênciada comuni-
dade,os italianosque começarama discussãodentro da igrejaforam
trabalharna Fábricade Tijolos.O jornal A Província de São Paulo noti-
ciouo acontecido:

Noticiaria.

Desordem em S. Caetano.

Em S. Caetano houve ante-hontem (Domingo) grande
barulho, cacetadas, facadas, etc., até dentro da capella.

Os colonos desavindo-se com os empregados da olaria do

sr. Samuel de Mesquita, travaram tremenda lucta, havendo

facadas, cacetadase tiros.

Ficaram feridos Matorelli Antonio, Marieta Rossi, Paschoal

Luige e Frololi Luige.

Alguns estão feridos gravementeP

DepoisdesteincidenteCarmineBarilefoi nomeadocomoins-
petor de quarteirãopelo delegadode polícia do Brás.A função do
inspetoreraa demantera ordeme mediar osconflitos,eramnomea-
dossemprehomensquefossemmoradoresantigosda localidade.

As relaçõesentreitalianose brasileirosforam conflituosas.Os
intérpretesqueelesconheceramsó traduziam o que era conveniente,
enganando-os.Por estemotivo o vice-cônsulassumiuvárias vezeso
papel de intérprete.Em uma cartaendereçadaaosamigose parentes
datadade 1889,o colonoGiacomoGarbelottoavisadasdificuldadese
dasatitudesdosbrasileiros:

o desejo de vir para cá necessita de algumas informações,

porque quando chegamos na Imigração em São Paulo é pre-

ciso que você veja como eles fazem. São muitos italianos

mandados pelos senhores Brasileiros, estes cuidam de um

tanto de (pessoas de uma) família. Estes interpretes fazem

como o condutor com os animais. Um que promete uma

coisa e outro que promete outra.lê (Franzina, 1979)

17 A Provincía de SãoPaulo. 20/setembro/1887.
18 " il desidero di venire qui che i fossebene informati, perché quando rivano qui
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Os incidentesdesdea chegadaao paíseram reforçadospelas
dificuldades de comunicação,que poderiam ser sanados,em parte,
pelo aprendizadoda língua. Estapossibilidadeevitaria a açãode al-
gunsbrasileirosquefaziampromessase nãocumpriam.Nestecaso,o
colonoreferia-seaosintérpretes,aosfuncionáriosdo antigo escritório
da Imigração,aoscomerciantese a outraspessoasquenão deveriam
sernecessariamentebrasileiras- poderiam serportuguesas,espanho-
las ou de qualqueroutra nacionalidade.A desilusãodestecolonofez
comqueelevoltassepara a Itália e deixasseseusfilhos aqui.Giacomo
Garbelottofoi um dosimigrantesdo grupo de 1877,um dosprimeiros
a chegaremSãoCaetano.Estavano Brasilhavia 12anos.

Nesta carta o colono lamenta a morte de crianças,filhos de
seusamigosqueestavamno núcleo,reclamadasmuitas doenças,do
preço dos alimentose diz que a alimentaçãoinadequadapoderia ser
uma das causasdos falecimentos.Os imigrantes imaginavam que
iriam encontraro paraísoe quandochegavamnão foi o queencontra-
ram,nãoforamnem tãobemtratados.Narra AngeloTrento:

os agentes de imigração, cujo comportamento não era, para
sermos clementes, totalmente honesto, (...) passam pelas al-

deias nos dias de feira ou mercado, pintam o Brasil, e, so-

bretudo, São Paulo, como o país das maravilhas, em que o
ganho é assegurado e a propriedade da terra está ao alcance

da mão. É contra eles que boa parte da imprensa da época
dispara seus dardos, não hesitando a compará-los com os

traficantes de escravos.(Trento, 1989,p.27-29)

O colono GiacomoGarbelotto sentiu-secomo parte de uma
boiada.

somos conduzidos até o lugar durante oito horas de trem,

mais ou menos, passamos por bosques e desertos. Colocam-

nos lá como ovelhas, em uma casa com quatro paredes e

com o chão coberto de terra. Porque os brasileiros tem o

hábito de dormir no chão, sobre uma pele de boi. O intér-

in emmigrazione a SanPaulo bisogna che tu vedi come fanno: Sono tanti italiani
che sono mandati dai signori Bresiliesi, e i vadagna un tanto per famiglia. Questi
interpreti fanno come i senseridi Ia di bestie; uno ghe promete una cosae l'altro
promette l'altra."
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prete que o conduziu até o local foge ou, nós o matamos,

porque eles prometem uma coisa e depois é outra.l?

(Franziria,1979)

Lendo esta carta nenhum outro imigrante teria coragem de vir
para o Brasil - a não ser que as condições de vida no seu país estives-
sem piores.

No ano de 1890 foi fundada a Fábrica de Formicida Paulista e
comprada a pequena Fábrica de Bebidas Alcoólicas e de Refinação de

Açúcar pelo Banco União de São Paulo. Este Banco passou a adquirir
lotes ao longo da ferrovia, prevendo o escoamento das mercadorias
das fábricas que ali poderiam instalar-se, como já ocorria em outras

localidades.
Com o crescimento econômico e a expansão da área inicial

estabelecida para o núcleo, a necessidade de aprender a língua portu-
guesa foi aumentando. A participação do vice-cônsul da Itália em São
Paulo tornava-se imprescindível em quase todos os negócios que en-
volvessem italianos e brasileiros. Apenas o colono Emílio Rossi tinha a

fluência na língua nacional e era o representante dos moradores. Os
colonos conseguiram aulas particulares de português nesta época.

Em 1890 foram criadas quatro olarias de propriedade de ita-
lianos. Neste ano, houve muitos protestos dos moradores porque os
impostos foram cobrados duas vezes. A confusão foi originada pela
instalação da Intendência Municipal de São Bernardo, no dia 12 de
maio. A nova intendência enviou cobradores aos seus bairros, entre
eles São Caetano, que por sua vez já havia feito o pagamento para a
cidade de SãoPaulo. Segundo um documento do Paço da Intendência

Municipal de SãoPaulo, esclarecendo o ocorrido, a localidade deveria

pagar seus impostos para a Capital:

São Caetanosempre estevee ainda esta em suas relações
policiaes debaixo da jurisdição do Subdelegadodo Braz.
Seusmoradoressempre foram parochiadospelo vigario do
Braz e não de S.Bernardo.Todas assuasrelaçõescommer-

19 "ocorevannoa condurli ai postochi otto ore de trenoepiú e meno,dentroper
questiboschio desertie li mettonoIacomepieghorete unacasasu quattropali e
poi smaltàdi teraperchéi bresilesihannocostumedi dormire in terasu unape-
lle di bue e Ia quandol'interpreteai ghe li condotti il fuggeseno i 10 amazza,
perchéi ghaveapromessounacosapoi le I'altra."
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ciaissãocomestaCapitalnaquelle relatorio a quemereferi,
quando setrata dasdivisas do Braz,dá-secomolimite com
S.Bernardoa estradaque de Mogy seguepara Santos,es-
trada essaque estamuito alêm do Ribeirãodos Meninos e
de toda a colonia: por isso, embora installada a villa de
S.Bernardo,nãoteveescrupuloem mandar fazercollectaem
S.Caetano,na mentee na certezade estarusandode um di-

reito.20

A falta de definição dos limites causou esta dupla cobrança. A
localidade apresentava um bom rendimento para ser disputada entre
os dois municípios, o que é também indício de seu desenvolvimento.
São Caetano passou a ser distrito fiscal de São Bernardo no ano de
1901. Até esta data os impostos eram cobrados pela cidade de São

Paulo. Tornando-se um bairro de SãoBernardo." SãoCaetano perma-
neceu nesta condição até conseguir a autonomia administrativa em

1948,quando passou a chamar-seSãoCaetano do Sul.
Apesar da cobrança de impostos ascondições de higiene eram

precárias e as doençaspersistiam, por motivos como a inexistência de
médicos na região. Com a fundação da Società di Mutuo Soccorso
"Principe di Napoli", em novembro de 1892, tentou-se sanar estese

outros problemas.
O terreno e o prédio da associaçãoforam doados e construí-

dos pelos moradores. A função da Società "Principe di Napoli" era:

a concessãode diárias aos sóciosque ficassemdoentes,o
pagamentodas despesasde farmácia,o acompanhamento
obrigatório do enterro dos sóciosfalecidos.(...) os sóciosse
revezavamna cabeceirados doentes,inclusive como enfer-
meiros. (...) Tratava-sede um fundo mútuo de natureza
previdenciária e cooperativa.A Societànão corria riscos.
Para ter direito a assistência,o sócio devia aguardar um
certo número de mesesdepois de inscrito. (...) Funcionava,

20 Número de ordem 5542.Paço da IntendenciaMunicipal de São Paulo.
26/dezembro/1890.Enviadoao Governadordo Estado.Arquivo do Estadode
SãoPaulo.(AESP).

21 Em 1938o municípiode SãoBernardoou Estaçãode SãoBernardopassoua
denominar-seSantoAndré.A Vila deSãoBernardofoi denominadadeSãoBer-
nardodoCampoem1944.
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na prática, como uma associação de seguro comunitário.

(Martins, 1992,p.196)

Elaaceitavacomosóciostodososhomensitalianosmoradores
da localidade e, de acordo com suas atas de reuniões,"manteve
durante40anoso italiano comolíngua oficial. Estaassociação,apesar
do crescimentoda localidade,permaneceufechadaparanão-italianos
e suplantou as açõesda Irmandade de SãoCaetano,que se tornou
uma entidade voltada somente para as obras religiosas, rezas e
quermesses.

A Società"Príncipe di Napoli" foi mais uma das associações
fundadaspor italianosa partir da décadade 1890no Brasil,seguindo
os moldes das associaçõesitalianas. Estasentidadesacabarampor
tornar-seo elo de ligaçãocom a terra natal e normalmenteeramfor-
madospor pessoasvindas da mesmaregião.A denominaçãoque re-
cebiameram em homenagema reis, príncipes,poetas,cantoresou
qualquercidadãoitaliano consideradoimportanteparao grupo.

Nos anosde 1898e 1899foi formada pelosmoradoresuma
comissãopara a reconstruçãoda capela.Estacomissãofoi acompa-
nhadapor doispadresquemoraramestesanosna localidade,um em
cadaano.A igrejabarrocafoi demolidae teve início a construçãoda
matriz.

Nestesanosa Fábricade Refinaçãode Açúcare de Destilação
deBebidasAlcoólicasdo BancoUniãode SãoPauloexpandiu-see um
novo prédio foi construído.Osterrenosda Fábricade TijolosPaulista
ao lado da igreja foram comprados por Pamplona, Sobrinho &
Companhia,queinaugurarama FábricadeSabãoe Graxa- no mesmo
local quea princípio deveriaserdestinadopara a ampliaçãoda igreja
e construçãodo cemitério.Estelocal denominadode lote reservado,
como consta do traçado inicial do núcleo, era cercado pelo rios
Tamanduateíe dosMeninose pelaEstradadeFerro,quepor suavez,

. precisoudesapropriaralgunslotese parte destelote reservadoparaa
sua duplicação,reduzindo ainda mais o tamanho do terreno.Este
mesmo terreno foi adquirido pelas Indústrias ReunidasFrancesco
Matarazzoem1916.
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